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Inter Divos
8ó tenbo urna couta a  Ca zo *  $ 

continuár •  morrer.
(V. Hugo. — Cemr fue mat*

•  Pedro que mente.)
i

Imagino o «flTeito deslumbrante 
De ura collar de mil pedras preciosas,
— Que fosse desfiado lentamente,
Gottejando brilhante por bnlhante 
Dentro de um vasto escrínio transparente,
— Feridas as facétas laminosas 
Pelos raios do sol em pleno d í a . . . .



Ah! e nem mesmo assim eu poderia 
Pintar ao vivo a intensa claridade 
D'esse tremeluzir vertiginoso,
Phantastico, ideal, maravilhoso.
Reflectido por toda a iiumeasidade ! . . ;

•
Coai ioda a  brancura das auroras 
Atravéz do rubor das primaveras»
Quando ainda nas sombras da deve»
Não pipillão as aves mais sonoras,
Quando a  terra parece um paraíso,
Nesse vago crepusculo indeciso 
Em que geme e Dalnita a natureza 
Entre os beijos de fogo daa espheras»
Nos e&tasis de amor d um arrebol!
E tereis, quando muito, conseguido 
Reproduzir um raio esvaecido 
Da infinidade dos clarões do so l!

Imaginai, porem, um collar vivo 
De sóes, como este sol que nos anima ? 
Sim! porque além. nesse infinito nnma 
11a de certo outros s6es e mais svtlücina* 
Planetarios taiubem...



Sâo o« diademas 
Da front« do Sér Un:co, Immutavei,
Creador, Increado e Impalpapel !•••

•
Conduzao-no uo Calvario...—o Redivivo ! 
Considcrem-no Allah...— que nunca mor re ! 
Sim ! chamem-on Vicbnou. ou Deva, ou ltieo% 
Sempre que eu soffro. a idéa que me occerre 

£ '  de que existe um D eus!
II

O Todo Poderoso»
Com seu manto de azul, de s6es b o r J a ^  
Asscnta-se no tkrouo esplendoroso»
Por sobre o iirmaiueato coaslelUdo»

m
Arrojadas columnas opalinas.
Susten tando  urna cupola brilhante,
Deixâo vagar nas regiòes divinas 
Os sons da eterna niuiica distante 
Do concertó pliantastico dos m tiu>le*
Que gvrão pelos páramos profuudos...

*
Cantão Anjos, passando allí ñor rerto ,
/ «  • •  * A .



Com a grava das má s, ac ilentando 
Seat filbtuhos, a rir de quanao em guando. 
E a voar — pelo azul do céo aberto — 
Abráção-se co'as azus, docemente.
Mas coni tanta alegría e turnio santo,
Que nem 6e ouve rum or; — e no cutanto 
Jehovah escutou distinctamcnte,
No leve perpassar da fresca aragem.
Esse rovar macio da plumagem
Das azas brancas longas, palpitantes.
Como uns lí jeos de ueves ilucluaates.. .

•
Luze*, sons e perfume« se misturao 
K’uma condensa«;*0 mvsteriosa;
Alli. a  violeta, o lyrio, a rusa.
Todas as flores dos vergeta sagrados.
Seos divinos efliuvios mais apurão, 
Embalsamando o ambiente rarefeito
— Oude pal pilão corações e azas,
N'uns estremecimentos triados.. .
Como um rumorejar que foste feito 
Por cinzas assopradas sobre brazas 
Vividas,crepitantes, purpunuas ! . . .

Casáo-se alli as notas argentinas



De milhares de sons imperceptíveis 
Da harpa sonorosa do Inuerso ,
Só na edeste acústica sensíveis,
X'uma subtil, phautastica surdiua, 
Truusformadas em astro« e flór, e verso !••»

III
Anjos de azas abertas, palpitantes,
Voando sobre nuvens cambiantes»

Soprão clarins de prata ! . . .
Erpnem-se vozes claras, transparentes. »• 
Soão risadas virginaes, contentes !
Como uue o ceo inteiro *e dilata 

Km ondas de alegria,
Para conter em si tanta harmonia ! . . .

•
Aos clangore3 foncros e vihranfes 
Dos arejados» límpidos cianus»

Surge neste momento 
O intemerato Archanjo Kaphael,
— A‘ fiente  da legião d«»s Serafins —
Que empuiihào os seus gládios tiaiyuiej antes, 

Mais bellus (¿ue A n e l ! . .  T-



Tirando o capíccte — Je plnmagent 
Trémulas» multicores, luununsts,
Curvão-sc os seratius. aj»>ellia<U»s.
Pousando ao lado as aruias victoriosas.

*
Aéreos coros rendem homenagens
Ao Pai dos bous—e Pai dos desgraçados ! . ##

Os rápidos cometas resplendentes 
E as estrellas, não tremulas e incertas, 

Mas rutilas, sem véo.
Suspendem o seu gyro harmonioso» 
Para escutar no espado silencioso 

As musica*» do cco ! . . •

*

A um aceno de Deus, tudo é silente ; 
Não se escuta niquer um rumor brando; 
Como que tudo e todos adormecem. ••
Os \anos  iustrumentos emudecem..»
E os asir;s erradios vão gerando 
Vertigiuosa e èileaciosaiuexite«. ♦



Raphael ajoelha-se por fim 
No ultimo de gr 4o dVuro e marfim 

Do throno do Senhor 
E diz :— « Ser poderoso ! Deus do Amor t 
Mixto de gloria e laz ! Tu, que não és 
Só o que eu sei dizer, mas muito mais 
Do que tudo que eu penso!... O* meu Senlior ( 

Eis-iuc a<|ui a teus pés ! • *. m
•

— Levanta-te e responde, Raphael.
O Arclianjo ergue-se e <liz :— Falia, meu pai.
— Escala, filho me a : porque não vejo

A q a i, como desejo ,
O poeta do Céo, qae anda exilado 
Ha tanto, pelo abvemo de miséria*,
Aonde as cousa* únicas, sidereas.
Profanadas por Cesar e Mastai,
São levadas d ’envolta no tropel 

Dessas philoiopliias 
Qae não pa&sao de estereis utopias ? . .*
Que fax k lle  na te rra  f

—  A nda engolfado  
Nesse profundo oceano de vaidade*.



A recolher—mergulhador ousado—
As pérolas occultas das verdades.

E espalhando-as, Senhor! por toda parte. 
Em tnrbilhôet de flôres e de xóes, 
Transformou o se a lar n ’um baluarte, 
Onde defende os fracos, os vencidos 
Que vão bater-lhe & porta—perseguidos 
Por tyrannos, com máscaras de beróes ! •••

Outras vezes.. .  caminha, solitário, 
Queimando os pés nos areaes ardente«,
A  rogar com as lagrimas que chora 

Essas mesmas sementes 
One nem oom teu Divino Sangue, ontr’ora 
BroUrão, entre as sarças do Calrario ! ,„



— Que venha I. . . Sn* miuão eatá eoapleta. 
Deacc, meu filho, à t i e v a . . . e diz« & Morto
S e no aen vôo rapido transporte 

Terra ao Céo o Sonhador-Propheta.

Parenthes*
Qne importa qne na lampada «te argilla 
Itewnaia a  Luz t . . .

' í a  região uranquilla 
Do vasto Cio — aberto, indetimdo —
Um raio lampejou t . . .  Porém tão >reve 
Que .  mento a descrevè-lo não ce atrevo«



CASTO SECINDO

Primus inter parei
« Nào sei que tenho... pa­

rece-me que vejo luz! Chocai- 
vos mais para ao pé de num ! 
Morro contente f ®. . .

Apenas acabára de fallar, 
incliiiára-se pura traz. ••

•• Estava morto.
A noite era ef»curiisima ; no 

céo nf o fulgia uma só estrella. 
Sem duvida, no meio daqueila 
escuridão, pairava, de azas 
abertas, algum anjo immonso, 
esperando a  alm a daquelle 
justo para a conduzir ao céo I 
(ViGToa IIico— Os Miseráveis.)

I
O nltimo gemido,

O  derradeiro arranco, a suprema ag o n ia .



D ’aquelle corujão hercúlea, nao podia 
Deixar <lo ter um éco enorme e prolongado 
No peito universal, ha um seoulo candado 
De «órnente o applaudir t batendo noite e día 
Áo forte latejar da immensa phantasia...
Sentindo o sangue cm íogo a caloñar nas veias 
Ao calor e ú luz do turbilhão (Te iaéas 
Do pensador profundo, incomparavel, forte* 
ãà immortal em v ida! inda inmortal n a morte 1 . . .

O’ Mestre ! 6 Grande Mestre ?... Ao vér-te frió e mudo» 
Póde o mundo pensar que onde imperava tudo 
Pernoita em fim o nada... e no emtanto, eu juro 

H\>r ti, por Deus, por tudo o que ha  de grandee puro, 
Que ñaua se extinguió, nem se extingue jamais :
O que fcste,—iuda é s ; e o que és—tempre t€r;\s !. .

0
Ora ! uma cm z de mais no chao  d’nm cemiterio, 
h  uma ouda, talvez, uo Üccuuo Jo Mjreterlo..,
Para nm corno que vai-se, ha  um que nome fica;
A  lei da evolução perfeitamente explica 
Essa transformação eterna e nermanente,
Que st analjsa em tudo e todo? igualmente«



AUm  dj9*o, o qne maii nos pnn^e e martyris*,
—A ferida fatal que nunca cicatrisa—
E* a saudade : o pensar que nunca  mais veremos 
l Tma imagem qne nós no coração trazemos 
Dia e noite comnosco... e que ê tào bom revé-Ia, 
Depois qne a gente vê que já não púde vê-la !•••

#
Ma«... tua imaacm. Mestre ! antes de transformada 
Em pó — já  tiníia sido em brorwe perpetuada!... 
Antes dessa final, subtil metaiwrphosc,
AséUtiste de pc á própria apotüeóse ! . . .

n
Qne extranho funeral o desse extranl.o vulto 1...

T< da a  Raça Latina a tributar sen culto 
D« Amor •  Gratidão ao Pródigo de Idéas 
Que viveu a espalhar — Perdões e Kpopéas! . . .



• •

E ’ eondemnado & morte nm estranseiro ? Aonde? 
•íedc por elle o povo T O rei lhe não responde t  t 
v- approxima-se. ó Deus ! o trafico momento 
Y'm une por esse pária ha de gemer o vento ? ! . . .  
Mas Victor I lngo  fa l ia . . .  essa voz, pelo* áre»
Kch>‘>a, repetida em todoa os togares;
Pcdio por ellc? . . .  Então, salvou-o !

A tal pedido.
Núo ha rei qne não sinta o cnraçSo varrido 
Por lufadas «te luz dc claridade extranha!

*
8« nas mãos dclle, em sol, transforuu-te nma aranha!.

Christo ! tn não és maii o único na vida 
A fazer reflorir a palm a ressequida.. .
A vencer com a paz a* multidões em guerra; 
A semear o bem nas sulidôes da terra ;
A ser ao mesmo tempo humilde e violento, 
M*ig°* justo, e fatal no austero julgamento I



E elle tambem chamava a t i  as criancinhas!

Aqnella alma cra o ninho cm flôr das andorinhas 
Que entre o berço e a eteola andâo em seus folguedos 
Enchendo o nosso lar de risos e brinquedos,
K enchendo-nos de amor, de crenças, de alegrias,
Os nossos corações, — chifres das utopias —
D ’cnde emigrão tão cedo as aves das chimeras.
Em busca de outros sóes e de outra* primaveras! . . .

•
Tú n< s déste a lição — c elle nes tlen o exemplo.

•
Tambem azorragou os vendilhões do templo, 
Tambem não consentio que a turba apedrejasse 
A triste messalina.. .

E ai de quem ousasse 
Desattendé-lo ! Então, fosse rei ou plebeu,
Sacerdote ou soldado, o misero — qut o seu 
Verso em braza marcasse cm cheio alguma vez, 
Havia de rugir até cahir-ihc a s pés!
Ou entào, era exposto em livros triumphantcs 
Ao escarneo feroz dos povos mais distantes,



N um cárcere de fogo a arder constantemente; 
A Sátyra,— que m a ta . . . .  e vive eternamente !

111
Não se vê deslisar um préstito funéreo..*

*
Não ousfto esconder no chào d um cemiterio 
Qutm encheu com seu nome o »éclo, o universo !

#
Oceano! j& não lia quem faça mais um verso 
Com a cadencia enorme e e-.se rythmo profundo 
C  m que anda« noite e dia a cantar pelo mundo ! . . .  
Calou-se o teu rival ! . . .  — Emudeceu assim 
(¿uem tinha como tu as pérolas sein íim 
Das doces illusf.es. . e as contas de coraes 
Nos escrínios de luz de uns novos ideaes ! . .»
E as furtes convulsões, e os biblicos lamentos 
Com que geuies, A noite, ao látego dos ventos !

•
Calou-se o teu rival, Oceano ! . . .  Mas, que importa? 
Também pegas no somno, em calmaria m o r ta . . . .



E nàodeixão, por isso, as rapidas correntes 
De agitar do teu corpo os musculos dormentes»

A‘s!m, nessa mudez «lo sen dormir profundo,
Elle escnta em silencio — osfuneracs do mundo!...

IV
Qtte dantescas Visões contemplo com espanto!...

•
Eimcrabla, a cnntnr... com lagrimas no canto 1 
<jwisimodo, agachado, horrendo, furioso,
Fazendo trovejar o sino monstruoso 
P a  torre colossal da eterna Xolre-Damef... 
Claudio-FrúUo, mordido, a só*, pelo enxame 
Das véspas da luxaria,... a peasar na cigana, 
lilasfcmando, — no templo!..,

E A luz meridiana 
Nas rnas de Pariz. Phébu», feliz, contente,
Ao galope febril do sen ravallo ardente!...

•
Mais longe... JouoValjtan, e Javert, e Fanttna... 
t i le s , os maus... tão bons! EUa, a infame... heroina!..



E J/a rio, a conduzir Concita, a bem amada.
Pelos vergtU em (lor da eterna madrugada !•••

Kccuto os ais de dor da canalha indefeza... 
Emquanto passa, a rir, cantando a Marsnlheza,
O (»ravóche— ideal! esplendido ! atrevido ! —
(¿Me, querendo viver como qualquer bandido, 
Morre^pruo um herótj nas pedras da calçada, 
Como expira Eponina, em plena barricada ! . . .

Vejo um palacio accéso; e nelle se adivinha 
Que Ihnj-Jilu» se ajoelha aos r is  de uma Kaínha.. 
Ou então, no jardim da noite ao noivado,
C< nr» o dobrar de um sino, llernnni, horrorisado. 
Sente a fatal bozina ao longe reetrugir...
•¿ue D. Sol escuta — e elie não quer ouvir ! . . .

Mas slo tantas e taes as creaçftes estranhas, 
1’riluantes como sóes, altas como montanhas,
Quo eu mal posso avistar, na extrema latitude, 
Atravlz do Oceano encapellad«) e rude,
A sombra de Gillintt — nos rochedos medonhos... 

ô- sa ventosa—ajríeitvre... a Picuire, só dos sonhos!.



E ’ essa a procWsüo, que j 4ra neste instante
Ao pé do rantheon, —mus que vai para «liante \ .

Mucto T e i x e i r a .
Rio. T i de Maio de 1883.


